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O "Kepublica" 

Transcrevemos hoje cm 
outra parte desta folha, 
ainda que tardiamente, 
as considerações feitas 
pela nossa prezada col-
lega *A Cidade de Soro 
caba» sobre as mentiras 
eieitoraes. 

tado>> por ordem do 
chefe, apregoou que ja­
mais se fez nesta cidade 
uma eleição com tanta 
lisura!... 

Apezar disso tudo ain­
da temos confiança no 
futuro e certeza absoluta 
de que havemos de ati­
rar por terra essa tristís­
sima situação política que 
tanto tem infelicitado os 
interesses deste muni­
cípio. 

Ainda não estamos 
desilludidos porque sabe­
mos que a maioria do 
povo que pensa está 
comnosco. 

O resultado da eleição 
de 2 de Fevereiro é in­
teiramente fictício e não 
representa outra coisa 
que não seja a fraude 
mais desbragada. 

Continuaremos a nossa 
tarefa mau grado o de­
sejo dos nossos adversá­
rios de que a victoria de 
Pyrrho alcançada nas e-
leições de deputsdps vies-

tribuno e jornalista ytuano. 
ArTonso Borges! 
Que a eleição de quarta-

feira ultima em Sorocaba, 
foi feita a Bico D E P E N N A , 

isso, nem se discute... 
Não somos políticos, esta­

mos, como o infeliz povo, 
cançados, ennojados da polí­
tica, esse cancro que corróe 
o organismo já quasi podre 
da Nação, somos daquelles, 
que, desilludidos ante tantas 
e t£o gfandes bandalheiras, 
retirara se amargurados, dei­
tando nv.e a rapinagem de-
iefcfrea&í com :»s seus pro­
cessos demolidores, complete 
a sua obra nefasta; mas, o 
pouquinho do grande amor 
que sempre votámos a esta 
íhfeüz pátria tão digna de 
melhor sorfe, faz com que 
de novo o nosso coração 
palpite indignado ante tan­
tas e tão grande vilanias! 

A nossa esperança n'um 
fut--.ro melhor, comtüdo, não 
está de toda mor*a. 

tos do Partido Republi­
cano. 

Nesta cidade as elei­
ções correram muito a-
nimadas, tendo compare­
cido ás urnas 766 elei-

João Martins. O s seus 
amigos políticos o acom­
panham, uns exclusiva­
mente por interesse dos 
cargos que oecupam, ou­
tros apavorados pelo ter-

tores, e m sua grande ror das ameaças de.vin-
maiona, adversários da 
política do sr. João Mar­
tins. 

O serviço eleitoral foi 
dirigido pelo sr. dr. Sil­
va Castro, que trabalhou 
separado do triumvirato 
a que se deu o pomposo 
titulo de *directorio do 
partido 7 epublicatio de 

Ytú*. 
Pelo eleitorado que 

compareceu ás urnas no 
dia 1.° verifica-se clara-
unente que, se não fosse 
o dr. Silva Castro, ter 
resolvido votar na chapa 

gança. 
Isso quer dizer que 

os seus próprios compa­
nheiros suspiram pelo dia 
da liberdade. * 

Podemos affirmar que 
esse dia está próximo, 
talvez mais próximo do 
que se imagina. 

E' verdade que a frau 

de campeia e m toda a se "nos afastar do.tcrre-
parte e a falta de meios ln o da lueta. 
práticos para cohifcir .se-,1 Desminteriamos com-
melhantes abusos traz de 
facto certo desanimo»pa-
ra os que ruetam. 

Aqui e m Ytú a elei­
ção de 2 de Fevereiro 
ultimo constituiu uma ver­
dadeira vergonha 
'O dr. Silva Castro le­

vou os seus eleitores 
para votarem na chapa 
official e esse facto foi 
preponderante para que 
o sr. João Martins obti­
vesse regular votação, 
v»sto o seu nome fazer 
parte daquella chapa. 

Não contentou-se com 
isso o detentor da polí­
tica ytuana e foi preciso 
que os ausentes votas­
sem também representa- f** 9ía*" 
1 — ~:« A.*~:<* vallo da chuva 
dos por uma meia dúzia r c 

t' Confessem... nao toi bo­
de testas de ferro. n j t o deixarem de apurar os 

Para cumulo de irrisâo votos levados, á uma süffra-
0 correspondente do "Z^-'^;ando o'nome do festejado 

Aquelles sentimentos de official a 2 de Fevereiro, 
nobreza que cáíacterisavam o sr. João Martins não 
os nossos antepassados hão teria elementos para apre 
de resurgir um dia. Tudo „ , . 

pletamente o noss/? pttb 
gramma se assim fosse. 

Todos sabem que na-
quellas eleições só visa­
mos o meio de uni mo­
vimento regenerador. 

A política local precisa 
ser remodelada, o nome 
de Ytú precisa echoar 
iá fora num brado de 
progresso, mas para que 
isso aconteça é necessá­
rio derrubar essa situa­
ção yque já tem os es­
teios apodrecidos pelo 
mais profundo desprezo 
que lhe vota o povo y-
tuano. 

esurg 
tem o seu fim neste mundo! 
Quando o povo, esse in-

fcli* manietado, alça içar a 
sua almejada liberdade, ai I 
da ̂ielles que agora sorriem 
d;; sua desventura; como a 
pe*dra que rola da montanha 
e que na sua passagem tudo 
esmagai clle saberá vingar 
o seu passado de dores, es­
magando os responsáveis 
pelo seu infortúnio. 

Ah ! senhores políticos, 
tudo passa nê te mundo!... 

(D* «A Cidade de Soro-
cabaa de 5—2—1915. *$£:{** g££*3H» 

ca-

Re^isaram-se no dia 
i*0 dcMarço, e m todo o 
Estado, as eleições de pre­
sidente e vice de S. Pau 
Io. 

Foram eleitos os srs. 
drs. Altino Arantes e Can-

sentar-se naquelle pleito. 

A esse auxilio inespe­
rado junte-se o officiaHs-
m o de sua candidatura, 
o escancaramento dos co­
fres municipaes para pa­
gar :nnumeros camaradas, 
cuj^s serviços eram in 
teiramente supérfluos, a-
Iem da fraude praticada. 

Desconte-se tudo isso 
e -veja-se a que insignifi-
cancia fica reduzido o 
numero de eleitores do 
sr. João Martins. 

S. s.a não desconhece 
essas coisas e mais de 
uma vez. tem affirmadc 
que o seu desejo é a-
bandonar a política de 
Ytú. 

Quando se dispõe de 
prestigio real, de verda­
deiras dedicações, não é 
difficil dirigir a política 
de uma localidade, por­
que espontânea é a so­
lidariedade dos correMgio-
nario'. 

IRSQ não se dá com a 

dído Rodrigues, cartdida-'gestão política do sr. 

upercio lorgcs 

Esteve bastante con­
corrida a missa de 7.0 

dia que alguns amigos 
de Lupercio Borges man­
daram rezar e m suftragio 
de sua alma. 

A família do extineto 
continua a receber nume­
rosas cartas e cartões 
transmitindo condolências 
p^lo prematuro passa­
mento do seu chefe. 

O ultimo numero des­
ta folha, dedicado pelos 
nossos collaboradores á 
memória de Lupercio Bor­
ges exgottou-se rápida^ 
mente apezar de termos 
íeito uma tiragem maior 
de exemplares. 

Choque e rieoehote 

U m rapaz, sabendo que 
um grande negociante neces­
sitava de um empregado pa­
ra o balcão, àprescifcou-se a 
solicitar o enipre-o. 

— O senhor i m i pratica 
de commercior -lagou o 
negociante. 

—Sim, sehhol. 
—Falia alguma língua es­

trangeira, o in-Iez, por e-
xemplo? 
—^im, -.{ iho. 

* senhor, 
que >en vté fc com-

http://fut--.ro
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mercio, deve saber que, nes­
ta profissão, nem sempre a 
verdade é opportuna. Será 
o senhor capaz de mentir 
para obter um bom resulta­
do? 
—Sim, senhor. 
—Pois tomo-o ao meu ser­

viço. 
Alguns dias depois o pa­

trão surprehendeu o* seu no­
vo caixeiro a olhar, com u-
ma cara de palerma, para 
uma fregueza que lhe fallava 
em inglez e de que elle pa­
recia não entender patavina. 
A fregueza sahiu, furiosa. 
O patrão approximando-

se do rapaz, com uma car­
ranca ameaçadora. 
— A fregueza sahiu sem 

comprar... 
—Sim, senhor. 
—Porque vecê não enten­

deu o pedido delia .. 
E' verdade, patrão. 
— M a s você disse que fal­

lava inglez. 
^Dim, patrão. Mas disse tam­

bém que sabia mentir para 
obier um bom resultado... 

W SAUDADE "W 

Uni sarau no ceu 

Deus lembrou-se um dia 
de dar um saráu nos seus 
paços azues. 
Convidou todas as virtu­

de*7, cavalheiros nenhuns. 
damas somente. 
Vieram muitas virtudes, 

g andes e pequenas, e . es­
tas eram mais affaveis e 
cortezes do que as grandes, 
mas todas pareciam satisfei­
tas e conversavam polida­
mente, como deve aconte­
cer entre pessoas intimas e 
aparentadas. 
De repente, o Padre E-

terno notou duas bellas da­
mas, que pareciam desco­
nhecidas uma da outra. 
—Apresento-lhe a BENE­

FICÊNCIA—disse clle, desi­
gnando a primeira. Apresen­
to-lhe a Gratidão—acrescen­
tou apontando para a se­
gunda. 
As duas virtudes ficaram 

indizivel mente pasmadas; 
desde que o mundo é mun 

Saudade, palavra doce, 
Que traduz tanto amargor! 
Saudade é como se fosse 
Espinho cheirando a flor. 

Saudade, ventura ausente 
U m bem que longe se vê, 
Uma dôr que o peito sente 
Sem saber como e porque... 

Um desejo de estar perto, 
De quem está longe de nós; 
U m — a i — q u e não sei ao-certo 
Se é um suspiro ou uma voz. 

Um sorriso de tristeza, 
U m soluço de alegria 
O supplicio da incerteza 
Que uma esperança ajíivia. 

Nessas três syllabas ha de 
Caber toda uma canhão; 
Bemdita a dôr da saudade 
Que faz bem ao coração. 

Um longo olhaf*que se lança 
Numa carta ou num9 flor, 
Saudade-^irmã da Esperr.nça, 
Saudade—filha do Amor. 

(BASTOS TIGRE) 

Uma palavra tão breve, 
Mas tão longo do sentir 
E ha tanta gente que a escreve 
Sem a saber traduzir. 

Gosto amargo de infelizes 
Foi como â. chamou Garret; 
Coração, calado, dizes 
Num suspiro o que ella é. 

A palavra é bem pequena, 
Mas diz tanto d'uma vez, 
Por ella valeu a pena ' 
Inventar-se o portuguez. 

Saudade—um suspiro, uma anciã, 
Üma vontade de ver 
A quem nos vê á distancia 
Com os olhos do bem querer. 

A saudade é calculada, 
Por algarismos também: 
« Distancia > multiplicada 
Pelo factor «Querer Bem». 

A alma ge!a-s~ de tédio 
Erichèm-se os olhos dè ardor... 
Saudade—dôr que é remédio, 
Remédio que augmenta á dôr. 

do o seu coração, em 
ser unicamente uma es** 
posa e uma mãe. 

RAMALHO ORTIGAO. 

g 

Jinia Sousa 

Ep a mdkor para mar­
car roupa 

Procurem na pharmacia Sou 

sa, á rua doCommercio, 115 

Com mentor 

dos homens de bem e da 
mulher honesta; a Esperan­
ça, que estava em todos os 
logares por. onde não pas­
sasse o seu maior, adversá­
rio, o Desengano; a Abne­
gação, onde não mora o In­
teresse ; a Consciência, na 
alcova e na habitação da 
sua prima carnal—-a VC, etc. 
E assim por déaníe, cada 

virtude fazia, a sua despe­
dida, declarando ás outras 
onde a deviam encontrar; 
mas notava-se que uma das 
virtudes, triste e*succumbi~ 

I£*I»osa e H d e 

da, se conservava de cabe-
do, era a primeira vez que,ca baixa, com os olhos ba­
se viam. m 

Logo que findou a fcsti: 

vidade, a celestial orchestra 
dos anjos entoou uma sau­
dosa harmonia, e os convi­
vas fizeram as despedidas 
do estylo com o respeito e 
etiquetas devidos a Corte 
Empyrca, indicando cada u-
ma das virtudes, ao sepa-
rarse, o logar em que po­
dia ser encontrada ; e assim 
disse a Fe que a sua mora­
da era nas grandes almas e 
rorações firmes ; a Caridade 
disse que no seio das pes­
soas amantes da Beneficen-
:ia, sua irmã gêmea, a Hon-
-a, que a procurassem no 
pei*o dos bravos, no cora-j 
;ão das virgens, na ' fronte 

nhados em lagrimas e sen­
tada' a um canto sem se re­
solver a sahir com as ou­
tras:—era a Vergonha. 
—Dá-me um abraço-—dis­

se-lhe a Honra—e declara-
me onde te posso encontrar. 
—Ah!—exclamou a Ver­

gonha. • 
— A razão do meu abati­

mento c tristeza é muito 
justa: porque vejo que as 
minhas amigas que se sepa­
raram designam as suas 
moradas, emquantc que eu 
só posso dizer-lhe com pro­
funda dôr—que quem me per­
de uma vez, nunca mais me 
encontrará. 

CATULLE MENDES. 

A grande, elevada e 
importante funeção #da 
mulher nas sociedactes 
humanas não é ser boti­
cária, jornalista o*u dou­
tora, é ser mãe, e ser es­

posa. 
Ser mãe e ser esposa 

é uma sciencia, depende 

de um longo e apurado são 

o quç sou », é preciso 

que ella tenha desenvol­

vido ha ©rganisação e no 

arranjo da casa conjugai, 

u m poder de virtude não 

certaménto inferior ao po­

der do espirito despendi­

do por seu marido para 

evitar a fauce da política 

da Europa. 

ET preciso que ella te­

nha sido na longa exten-

da palavra, uma 

C o m animadora con 

currrencia de eleitores 

realizou-se a i.° dò cor­

rente, a eleição de pre 

sidente e vice-presidente 
do Estado. 

0 concerto eleitoral 

realizou-se em ordem sob 

a regência da hábil batu 

ta do sr. dr. Silva Cas 
tro. •*;.•• 

O sr. João Martins 
não costuma executar 
musicas que não sejam 
de sua composição, isto 
é, só trabalha quando 
seu nome figura na cha­
pa. 

Por isso s. s.a primou 
pela ausência. 

Também não fez falta, 

* 
* * 

estudo 
Si é difficil saber ser 

mãe é mais difficil ser 
esposa. 

Organisar e dirigir o 
interior de uma casa di­
gna, risonha e aprazível, 
é tarefa que demanda u-
ma intelÇgenciS, altamen­
te" esclarecida, o gosto 
mais sabiamente cultivado, 
os hábitos de ordem mais 
methodicamente estuda­
dos . e trabalhosamente 

contrahidos. 
Para que, por exemplo, 

um homem de gênio co­
mo Bismark diga de sua 
mulher: «devo-lhe tudo 

completa mulher de casa; 
que tenha a seriedade e 
a paciência postas até á 
ultima prova; que tenha 
a suprema bondade e 
que reuna a cultura do 
espírito precisa para ser 
a confidente de um ho­
mem de gênio; que sai 
ba todos os segredos da 
hygiene e da chimica culi­
nária; que tenha a com-
prehensão e gosto da ar­
te decorativa; que seja, 
emfim, superiormente ins-
truida, que-não seja me­
dica, phílosopha nem li* 
terata, e que empregue 
tedo o seu espirito e to-

Anminciava-sé para i.° 
do corrente a reabertura 
do grupo escolar da rua 
da Palma. 

Ifclais uma esperança 
desmoronada, mais uma 
promessa desfeita. 

Pôde ser que o grupo 
se reabra em algum mez 
de Março, mas o anno 
a Deus pertence. 

De modo que o sr. 
Quinzinho Martins está 
a festa para o diabo e 
quasi desistindo da can­
didatura a porteiro, que 
é mais velha de que a 
Sé de Braga. 

Como é que se brinca 
assim com um velho res­
peitável e de mais a mais 
tio de tanta gente alta­
mente collocada. 

* 
* * 

Prestito carnavalesco 
para hoje á tarde. 

Si Deus quizer e a 



policia consentir, teremos 
hoje pomposos festejos 
dedicados a Momo. 

U m grande esforço de 
reportagem nos poz ao 
rorrentfc da organisação 
do prestíto. 

U m formidável ovo em 
cujo ápice irá sentada 
formosa diva, de olhar 
faiscante, distribuindo a-
vulsos com os dizeres: 

REPUBLICA 

Nós somos os destemidos 
Carnavalescos eleitoraes 
- Ganhamos as eleições 
E muitas outras coisas mais! 
E1 um carro de muito 
effeito e todo illuminado 
á luz electrica... grátis. 

2.0—Estupenda allego-
ria dedicada ao progres­
so de Ytú: u m grande 
bonde cheio de escola 
normal, de grupos esco­
lares, de impostos, tendo 
ao fundo um enorme pq-
te cheio de garapa re­
presentando o nosso a-
bastecimento de água. O 
carro é movido por for­
ça electrica, illuminado 
por luz targbem electri­
ca... tudo grátis. 

3.0—Critica á cartoli-
nha do Franklin e aos 
olhos verdes do Gui 
lhernie. 

Ambos são alumnos 
da escola... eleitoral do 
sr. João Martins, que os 
fez decorar quadrinhas 
para serem recitadas em 
publico. 

Frankltn: 

M :hamaram de alfaiate 
L alfaiate remendão 
E a ti, meu bom Guilhefme 
De chefe c}e estação. 

Guilherme: 

Meus olhos são verdes, verdes 
Como os mares da Turquia 
Se não fosse o João Martins 
De rrim o que seria?! 
4.0—Formosa allego 
ria dos benéficos resul­
tados do jogo 

U m grande bicho car­
regado de LACTICÍMOS e 
montado por um eloqüen­
te amigo do bello vicio, 
que de baralho em pu­
nho, tira a sorte da hu­
manidade. 

5.0—carro de critica: 
enorme carroç.% cheia de 
promessas e cheia de... 
de desillusões. E m rui­
dosa promiscuidade aco­
tovelam-se jogadores de 

tos a empregos, com a 
barba crescida e cabel-
los hirsutos, punhos cer­
rados exigem o compri­
mento do promettido. 

Destaca se no meio 
delfes a figura elegante 
e esguia de mestre Bo­
nifácio que, de óculos em 
punho; procura olhar o 
2.0 carro. 

No entanto elle só 
enxerga o grande ovo 
em que a diva vae mon­
tada no carro-estandarte. 

6.° carro-Homenagem 
á política ytuana. Além 
de um busto do chefe 
do situacionísmo local es­
tarão inscriptos neste 
carro todos os grandes, 
inolvidaveis e extraordi­
nários serviços prestados 
a Ytú. pelo sr. João 
Martins 

Espalhafatoso Zé Pe­
reira fecha o prestito. 

K. LIMEPTO. 

Noíiçiario 

Sida social 

—Viajou para Campi­
nas o sr. Soares Cahiu-
by, digno delegado de 
policia em commissão 
nesta cidade. 

ANNIVERSARIOS . 

Festejou o seu anni 
versario natalicio no dia 
29 de Fevereiro o sr. 
Scrvulo Corrêa Pacheco, 
talentoso 6.0 annista de 
engenharia da Escola 
P̂ plytechnica de S. Paulo. 

— N o dia i.° do cor­
rente passou-se o anni-
versario natalicio da 
exma. sra. d. Victoria 
Alves Pereira Mendes, 
digna esposa do sr. Pér­
sio Pereira Mendes. 

.CONSÓRCIO 

Rcalisou-se terça feira 
jltinia, % consórcio do 
estimado m c p , sr. José 
Vieira com a distineta 
senhorita Maria Rodri­
gues da Silveira, entea­
da do digno professar 
sr. Bento Galvão de 
,F?atiça, com exercicio na 
1. 

adultos, desta cidade. 
!'-\ Aos noivos almejamos 
muitas felicidades. 

actos da SERIE D'OR, da 
casa Ambrosio, de enredo 
fecil e que muito agradou e 
Sua ultima vontade em 5 
partes da nova casa Colônia. 
Para heje teremos Lyrio 

Negro, drama policial, em 
3 partes da Casa Cines e 
A tragédia de Basil Griéve, 
em 6 partes, filais de sen­
sação. 
Amanhã, 2.a feira, bello 

festival, musical e ciuemato-
graphico com a exhibição 
do magestoso drama histo. 
rico de 1114 em 6 partes 
G O R G O N A ou A erphã sa­
grada, da casa Ambrosio. Maleita — CURA IN-

- FALIVEL— 

PÍLULAS de MANA'US 

Deposito .-
• Souza &. Cia 

Rua do Commercio, 115 

Carnaval 

E M VIAGEM 

Acha-se na cidade, o 
nosso amiç^o, sr. Pedro 
de Paula Leite, capitalis­
ta e co-proprietario da 
fabrica S. Pedro. 

—Regressou cie Ca 
xarnbú, onde eslçve em 
uso de águas, o nosso 
prezado amigo, dr. Gra-
ciano de Souza Geribel-
Io, «Mustrado clinico aqui 
residente. 

—Açha-se em S. Pau­
lo, a exma família do 
sr. dr. José Corrêa Pa­
checo e- Silva, presidente 
da Companhia Ytuana 
Força e Luz. 

—Regressou de San­
tos o nosso distineto a-
migo sr. Antônio de Al-. 
meida Sampaio, agricul-i 
tor neste município. 

—Esteve em Ytú o sr. 
Augusto Feraz de Sam­
paio, advogado na Ca­
pital. 

Reina grande animação 
nesta cidade por causa 
das festas carnavalescas. 

Consta-nos que tere­
mos hoje animadas bata-

escola nocturna paraflha de confetti e lança-
perfume; assim como a-
manhã e depois de ama­
nhã. 

Organisa-se também 
um pomposo corso para 
hoje á tarde. 

NECROLOGIA 

Contando 7 mezes de 
idade, falkceu em San­
tos, o galante menino 
José Maria, filhinho do 
IOS^O particular amigo, 
sr • Pérsio Pereira Men-1 
rfes, a#quem apresenta- É emente 

maestro José Maria dos 
Passos, executará no jar 

Concerto 

Se o tempo permittir, 
a banda musical «União 
dos Artistas » proficien-

dirigida pelo 
jiios nossas sinceras con­
dolências. 

I P A R T E 

1. J..M dos Passos— 
União dos Artistas.- Do­
brado. 

2. G. Rossini—O Bar­
beiro de" Sevilha-Symph. 

3+G. Fm#--Aida-Fan-
tasia. 

4. K P. Pozzio—Nuits 
d'Orient-- Valsa. 

5. G Verdi—II trova-
tore--Pot-pourri 

II PARTE 

6. y. BilH—Armonia 
dei Bosco-Duetto. 

7- Waldteufell—Eu te 
amo-Valsa. 

8. y. M. dos Passos— 
Saltitando-Polka. 

9. N. A7;—Marcha fi­
nal. 

Gollegios 

N o dia 9 do corrente 
principia a anno lectivo 
do Collegio de S. Luiz, 
que será equiparado no­
vamente ao ^Gymnasio 
Nacional. 

Sabemos que ha mui­
tas pedidos de logares 
para novos alumnos. 

O Collegio de Nossa 
Senhora do Patrocínio 
reabre-se no dia 13 do 
corrente, bem como as 
aulas do externato S. 
José. 

Eleiçden 

Realisou-se a 1.° do cor­
rente a eleição de presiden­
te e vice-presidèhte do Es­
tado. 
Aqui os trabalhos eleito­

raes correram em ordem e 
o resultado foi o seguinte: 
VOTOS 

Para presidente: 
Dr. Altino Arantes 766 
Para vjjre-presidente 

Dr. Cândido Rcdrigues 766 

Parqne 

dim da praça Padre Mi­
guel, ás 18 horas, o ex­
celente programa que 
segue: 

Haul de Toledo 

Galtfto 

eopista de nrasiea. 

Promptidfio, a*~ 
seio e capricho. 

7(ua do Comnierció 66 

A empreza do Parque deu 
hontem um bom espectaculo 
Foram projectadas as ri-

-Seguiu a S. Paulo o Us. Peia
l
/:0\íra de morrer 

dr. Pedro Baucr, distineto ou A missão da Favorita, 
rolha na bocea, cândida- medico aqui residente. drama em 1 prólogo e 6 

MATUTANDO 
Por njotfvo de força njaior, deixamos 

de dar Jfoje esta secçâo, pelo que pedidos 

desculpa á tjossos distiqctos collboradores. 

Toda a correspondência relativa a esta se­
cçâo deve ser dirigida a C A S T O R , — Red do 
*R< -publica*. — Y T U \ 

• * Qxstor. 
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LUTZ" 

Nestas ofücinüs rcaentcmcníe montadas com maierí.aos c m ^ h i . 

nismos novos, executftra ge com perfrei^Ao c brevidade, torto** e 411303* 

quer serviços sraphicu*. Espe^-Hdade em trabalhos conmierciae<, jZ % 

taes como-: Títfoes», Faeturas p.,, pu*a caita^ Eavelojipes, X\$jua. 
\ 

ass.ig nadas, }|ofctfs do -ccnsignaço, D^plicsúas-para carbono, >Vmulas"'i|| 

para requot inventos ?ia ÇoHeçtorja Federa!, Cartões, Memos-an-limv 

Ji&tulas ôtc , etoj 

SERVIÇOS NÍTIDOS^ Piu-̂ os MÓDICOS—I]U PflK§S^ O EM ÇüttES 

Casa Josephina» 
4| Grande estabelecimento comrntt ciai 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, 

calçados, perfumarias, modas e confc 
li 

bijotitcria, camisaria, :ichapelaria% 
bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

ctetone para iençòes, 

i Unho de todas as larguras, 

setms, sedas, capas de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, 7iiamquins, 

machinas de costuras, coroas de biscuit, 

cuidaria, potcellanas finas, 

poupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 
COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE 

;{;) «&-*-*a do Cominereio, IIO e 11SS 
— YTtí — 

\ff*& Kl) Mi 

ss ° 
^ â < S 
5S oi ,A P-

w 
<- . w 5 £j 
Q W 5 v 

§ « 5 § w P H g 2 ° •< 
« < < P 

< ^ ET 

Ü 
P̂  O 

P3 t/3 

W < 
C 

d 

3 

1/3 

2. g a 
o íu G 

§" a" ã 
, a- 8 

^ O L'J 

« ü & 

0/. Jfrci/ioBoPges 

Attonso Borges 

^. • 3-8 
H O 

C fc -a 
'O R 3 

^ 5 N 

ADVOGADOS 

Ifaça FadreMiguel. 10 

YTÜ 
L E O B A L D O FOXSECA l.o Hubclliàu 

RUA f>rRii:iTA,2'2-=IT-0-

'" 

« H'#»' 

«2» 

4* ̂í 
* t \ ^ * V ^ J Í » ÍJ**>Ç» /'J'«»í» í S * » v f w > ! á »SS*ri 

': s e 

SftS 
- '(', • 

«St 

St 

m 

05 
W 

m 
<! 

<l 
< 

Cl 

S 

s 

ti 
s 

4 

I 
4i 

^ 

3̂ 

*3 

to 

6 

to 

í 
s 

« 

4 

a? 

3 

c; ; 

? í:* 

wmmmmm 

<̂ T5- ^^! 

NILSTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO*SE DESEJE NOS RAMOS EM ̂ QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

•"''COMPÕE-SEDOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

I.OIT(;AS, SECCOS E MOHADOS E VARIÒS- OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBjECTO 

4 VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

ItUA D O COMMERCIO 

B.-QÍUNA DA RUA QUITANDA 

*4Ü 

m 
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Toledo Prado & Comp. % 
5$£ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


